
laridade dos trabalhos de Investigação exclusiva­
mente psicológica pois que estes, para serem 
compreendidos pela maioria, não exigem, dum 
modo geral, prévios conhecimentos científicos. 

Precisamos, no entanto, de ter sempre em 
mente que uma coisa é pormo-nos ao facto duma 
corrente de investigação científica e outra é con­
tribuirmos para ela. Assim, julgamos possível a 
colheita duma noção, geralmente útil, sobre fisio­
logia geral e individual, através de obras escritas 
já com este fim, sem que o leitor seja assaltado 
por muitas dificuldades. 

Não nos parece difícil, por exemplo, dar uma 
noção superficial do que seja a regularização 
humoral do organismo humano através de produ­
tos elaborados por determinados órgãos desse 
mesmo organismo, produtos esses que têm o 
nome de hormonas. 

O homem é essencialmente um conjunto de 
órgãos a cada um dos quais está dotada uma 
função ou um conjunto de funções. Para o bom 
desempenho destas funções, os órgãos precisam 
de ser, não só alimentados, mas ainda regula­
dos — frenados e excitados. Esta regularização 
faz-se, quer por intermédio do sistema nervoso, 
quer, directa ou indirectamente, por meio das 
hormonas. Um excesso ou uma deficiência nas 
suas quantidades respectivas, arrastam o apareci­
mento de determinadas perturbações. Pela obser­
vação cuidadosa destas perturbações e com o 
auxílio de experiências de Laboratório, conse-
guiu-se já separar e estudar algumas hormonas. 
Deste estudo saiu a possibilidade de podermos, 
com uma certa precisão, saber qual o efeito da 
hormona tal ou tal. Sabemos hoje também que, 
mesmo em indivíduos ditos normais, existe sem­
pre um predomínio duma hormona ou grupo de 
hormonas, com o respectivo predomínio funcional. 
Assim chegaram os investigadores à teoria dos 
temperamentos. Procurar conhecer o tempera­
mento dum indivíduo é, em última análise, pro­
curar conhecer o seu predomínio hormónico. 

Este termo — temperamento — tem significa­
ções diferentes de autor para autor. Assim, êle 
exprime para Berardiuelli a face fisiológica 
humana, ao passo que, para Kretschmer, tem 
uma acepção psicológica. Esta variabilidade de 
acepção não deve ser esquecida para não sermos 
levados a generalizações ou conclusões erradas. 

A face morfológica é de mais fácil acesso, 
obrigando, no entanto, ao conhecimento dos dife­
rentes métodos de classificação e mensuração e à 
escolha dum deles para se proceder a observa­
ções Individuais. 

Um pouco de história, durante o qual iremos 
indicando alguns autores mais importantes: a 
face morfológica Individual, segundo Berardi­
uelli, começou a ser estudada no fim dos sécu­
los XVH e XVIII com trabalhos de Goethe — cria­
dor da palavra morfologia na acepção de estudo 
da forma — Husson, Hallé e Pabanis. 

liiiHHon (1803-1864), discípulo de Hallé, 
classificou os indivíduo em cranianos, abdo­
minais e torácicos, conforme o predomínio do 
crânio, do abdómen ou do tórax no aspecto geral 
desses indivíduos. 

F. Thomas, em 1821, concebeu também 
três tipos — craniano, torácico e abdominal 
— condicionados pelas mesmas razões. 

No fim do século xix, três figuras nos apare­
cem dum modo destacante — Benecke, De 
Giovani e Sigaud. Este último, a-pesar-de ser 
o criador duma classificação já hoje posta de 
parte por ser baseada em premissas falsas 
(Berardinell i) , é ainda multo conhecido e, 
entre nós, multo citado. A sua classificação com­
porta quatro tipos principais — cerebral, mus­
cular, digestivo e respiratório. 

Benecke é o criador da primeira e se­
gunda combinações anatómicas. 

De Giovani, descreveu uma combinação 
ideal e três outras combinações — primeira, 
segunda e terceira. 

Com estes três autores, terminou o período 
empírico destes estudos. Inlciou-se com um dis­
cípulo de De Giovani — Giacinto Viola —o 
verdadeiro período científico. 

Dentro deste período, devemos assinalar 
as classificações de Viola, Barbara, Walter 
Mills, Prado Valladares e Kretschmer. 

Alguns destes autores não se limitaram» 
como já dissemos, ao estudo exclusivo da face 
morfológica mas correlacionaram-na com as fisio­
lógica e psicológica, como o fêz Kretschmer, 
classificando os indivíduos em plcnicos, lepto-
sómicos (asténicos — como variedade sub-mór-
bida) e atléticos, sob o ponto de Vista morfoló­
gico e ciclòtlmicos e esquizòtlmicos, sob o 
ponto de vista psicológico, estabelecendo as 
afinidades biológicas entre os primeiros — 
ciclòtlmicos — e os plcnicos e entre os segun­
dos — esquizòtlmicos — e os leptosómicos e 
atléticos. A cada um destes grupos correspon­
deriam, segundo o autor citado, determinadas 
características fisiológicas. 

Como Introdução ao estudo de Kretsch­
mer, estudo este particularmente interessante 
para quem reconhecer a Importância da psico-
-somátlca, parece-nos proveitosa a leitura dos 
artigos de Abel Salazar publicados nos núme­
ros 102, 104, 108 e 113 de "O Diabo" e também 
duma rápida síntese, feita por André Valmar, 
da classificação desse autor, Inserta em "Pensa­
mento" n.° 81. 
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